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RESUMO: O projeto de extensão “Discutindo a Relação” tem como objetivo desenvolver ações 
para a promoção de saúde, com a finalidade de favorecer o fortalecimento integral dos adolescentes 
no enfretamento das vulnerabilidades que possam comprometer o seu desenvolvimento. Essa ação é 
realizada com os estudantes do sexto ao nono ano do ensino fundamental de uma Escola Básica da Rede 
Municipal de Ensino de Itajaí/SC, envolvendo toda comunidade escolar juntamente com os profissionais 
da Estratégia da Saúde da Família. O projeto atende às diretrizes do Programa Saúde na Escola – PSE, 
preconizados pelo Ministério da Saúde e pelo Ministério da Educação. Propiciou-se espaço para discussão 
e esclarecimento dos temas: adolescência e puberdade, sexualidade, abuso de drogas, violência e cultura da 
paz, trabalhando com oficinas que são aplicadas quinzenalmente em cada turma. Como primeiro influxo 
realizou-se no mês de junho uma oficina referente aos temas adolescência e puberdade. Aplicou-se um 
jogo de percurso, contendo questões de verdadeiro ou falso, que foram expostas aos estudantes com o 
intuito de resgatar o conhecimento que eles já tinham sobre o assunto. Todas as turmas tiveram um bom 
desempenho mostrando-se empolgadas e participativas diante da dinâmica proposta. As perguntas foram 
selecionadas de modo a destacar as diferenças entre a puberdade e adolescência, já que se entende puberdade 
como um fenômeno físico, de transformações corporais e adolescência como fenômeno de transformações 
psicossociais. Participaram ao todo, sete turmas, com o total de 146 estudantes. Ao final de cada oficina, 
aplicou-se uma escala numérica com o objetivo de avaliar o nível de satisfação. Essa escala contém como 
primeiro item a metodologia aplicada e segundo, o aprendizado. Com relação à metodologia, 74,66% dos 
participantes avaliaram com nota 10,0. Com relação ao aprendizado 68,49% avaliaram com nota 10,0.  A 
análise dos resultados, referentes ao primeiro contato direto com os adolescentes, permitiu concluir que a 
ação foi bastante satisfatória. Houve entusiasmo e os alunos permaneceram curiosos e agitados durante toda 
a dinâmica, favorecendo o aprendizado e firmando vínculo com as acadêmicas extensionistas. Considerou-se 
a metodologia utilizada adequada à proposta e as temáticas abordadas de extrema relevância para o público 
alvo. Entende-se que os adolescentes devem apropriar-se de informações suficientes para realização de suas 
escolhas com postura proativa, autônoma e com responsabilidade, a fim de promover o desenvolvimento 
adequado nesta fase de descobertas.
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